
Nº 21    9 Jan 2025    Volume 16  Gestão 2024-25 

Santa Maria 
Dores 

Semanal 

M I L A G R E S 

Milagre para mim, é ver a chuva mo-

lhar os campos e recender aquele cheiro 

bom de terra molhada, cheiro de banho de 

natureza, que faz brotar  sementes e até 

sonhos.... 

Milagre é olhar o céu e ver aquele 

mundão  de estrelas, ali, tudo juntinha  

sem competir, sem se esbarrar  e sem ne-

nhuma empatar o 

brilho da outra... 

Milagre é o 

monte de flores 

que  Deus planta 

aqui e acolá, só 

para colorir o ca-

minho da gente,  

assim como quem 

não quer nada,  

mas querendo nos 

ver feliz.... 

Milagre é tudo 

que o homem inventou  com a inspiração 

que Deus deu,   telefone, luz elétrica, rá-

dio, TV, cinema, etc.  É.. 

Milagre é a criação faz:  de uma se-

mentinha faz um ovo, do ovo um ser com-

pleto, aprovado por Deus.... 

Milagre para mim, é esse mundão sem 

porteira,  sem eira, sem ter um canto pro 

vento  fazer a curva.... 

Milagre é quando olhamos para nossos 

filhos: nos rostos traços nossos e nas suas 

almas  vemos traços de anjos. Obrigado 

Deus  infinitas vezes, por esse milagre.... 

Milagre é a inocência sincera das cri-

anças que falam  na cara da gente o que 

pensam.   

Milagre é acordar de manhã, abrir a 

janela  e ver o amanhecer lindo que Deus 

coloriu,  cada dia de um jeito, faz tudo com 

capricho  e carinho. Ah, acordar já é mila-

gre, e dos maiores... 

Milagre é quando 

Deus esquece de 

dar um irmão pra 

gente,  ai Ele acode 

e dá o irmão com o 

nome de amigo.... 

Milagre é ser um 

doador de órgãos,  

pois quando Deus 

chama para voltar 

para casa,  só cha-

ma o espírito, e es-

se chega perfeito,  

se do corpo ficar algo para salvar uma vi-

da.... 

Milagre é quando a ajuda chega   às 

vítimas da fome, do frio, do desabrigo e do 

desamor ... 

É quando o coração da gente se enche 

de amor ao próximo ,de solidariedade, e 

de vontade de fazer o bem sem olhar a 

quem... sem pensar na gente em primeiro 

lugar! 

 

(Texto adaptado de mensagem recebi-

da pela Internet) 

http://1.bp.blogspot.com/_TvBjidkm-TM/Smrx_wntWDI/AAAAAAAAAPo/8dgwq5dFQK0/s1600-h/untitled.bmp
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A NECESSIDADE DE ADAPTAÇÃO NÃO PAROU COM A PANDEMIA 

O ano rotário de 2020-21 não foi fácil, 

tanto na Europa quanto no resto do mundo, 

devido à pandemia de COVID-19. Tive a hon-

ra de servir como governador do Distrito 

1960 e como membro do Rotary Club de 

Cascais Estoril durante esse período. Foi um 

ano marcado por eventos cancelados em 

cima da hora, incertezas sobre a realização 

de reuniões e muitas restrições a outros en-

contros e atividades ao longo do ano. Por 

outro lado, foi também um ano de grande 

destaque para o Zoom e reuniões online. Foi 

o momento perfeito para a aplicação prática 

de um dos elementos do Plano de Ação do 

Rotary: a adaptação.  

T O D O S  N O S  A D A P TA M O S .  

Mas, como rotarianos, não podemos pa-

rar por aí; precisamos e precisávamos fazer 

mais. Ou seja, tínhamos que mostrar nosso 

orgulho de ser rotarianos. Então, o que meu 

distrito fez em agosto de 2020, durante o 

Mês do Desenvolvimento do Quadro Associ-

ativo do Rotary?  

Criamos vídeos de 20 segundos em que 

um rotariano se identificava pelo nome e pe-

lo clube ao qual pertencia e descrevia uma 

palavra que definia o Rotary e uma ativida-

de de serviço realizada para a comunidade. 

Esses vídeos podiam ser usados pela pes-

soa e por terceiros nas redes sociais, permi-

tindo que seus “amigos” reais e virtuais sou-

bessem que eram rotarianos, o que era o 

Rotary e o que ele realmente fazia. Em es-

sência, foi a aplicação prática de outros pila-

res do Plano de Ação do Rotary: ampliar seu 

alcance, engajar seus membros e aumentar 

seu impacto. 

Muitos rotarianos criaram e utilizaram 

esses vídeos, e o Distrito 1960, durante o 

ano da pandemia, não apenas aumentou a 

retenção de seus membros, mas também 

viu seu número crescer exponencialmente. 

O  Q U E  F I Z E M O S  D E S D E  A  P A N D E -

M I A ?  

Concentramo-nos em manter altos níveis 

de motivação dos membros. E isso é mais 

fácil do que parece – fazendo projetos. Já 

percebeu que, ao realizar um projeto com 

alguns colegas de clube, você se aproxima 

deles e se sente mais motivado? Essa é exa-

tamente a chave. E, se os clubes não têm os 

meios para realizar projetos, os líderes dis-

tritais podem se oferecer para ajudar. Com 

projetos concretos que têm impacto na co-

munidade, não apenas seremos mais co-

nhecidos, mas também mais atraentes para 

outras pessoas. 

No meu distrito, por exemplo, foram cria-

dos programas para combater diabetes e 

hepatite. Cada clube pode realizar um proje-

to local em sua comunidade. Nosso projeto 

para empoderar meninas inclui reuniões on-

line com cinco distritos. Alguém de cada dis-

trito apresenta um ou dois projetos concre-

tos que todos podem replicar. Essas reuni-

ões são conduzidas pelos embaixadores do 

programa e contam com a participação de 

todos. 

Também precisamos nos concentrar em 

pessoas que pararam de participar desde a 

pandemia. Elas precisam receber tarefas 

importantes para se sentirem ativas e envol-

vidas. Precisamos perguntar o que acham 

das atividades do clube e o que propõem. 

Graças a essas ações, a membresia no 

meu distrito tem crescido continuamente. 

Os clubes mudaram a forma de realizar reu-

niões (reduzindo a quantidade e alterando 

os dias) e até diminuíram a frequência e o 

Por Roberto Carvalho 
Assistente de Coordenador do Rotary para a Zona 20C (Portugal e Espanha), 2023-25 
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ROTARIANDO NA PRÁTICA 

A família rotária não vem com manual, 

nem com instruções básicas de boa convi-

vência, nem mesmo com um guia ilustrado 

de como conviver bem entre companheiros 

e amigos. Isto é parte da magia e do fascí-

nio da família rotária: somos diferentes, 

mas vivemos e trabalhamos juntos. Temos 

ideias diferentes, mas permanecemos jun-

tos. Temos gos-

tos diferentes, 

mas jantamos 

juntos. Temos 

até sonhos e 

projetos diferen-

tes, mas realiza-

mos juntos.  

Companheiro 

não é apenas 

pessoa com os 

mesmos gostos, 

sotaques, cultu-

ra e jeitos, mas 

um somatório de 

conhecimentos e 

experiências que, juntos, resultam em algo 

novo e único. Não há manual, por que não 

existe família igual. 

Embora não haja um guia, há princípios 

estabelecidos nas normas rotárias que fa-

zem a diferença nos Rotary Clubs. Vamos 

citar apenas quatro, mas é certo que a famí-

lia rotária unida poderá ter outros. 

1. O Rotary é a referência da família rotária: 

como referência de todas as ações dos rota-

rianos, deve ser respeitado e preservado. 

2. O companheirismo leal é a base e o su-

porte do clube rotário. E aqui falamos do 

companheirismo sadio, sem falsidade, que 

vai alem do entendimento; que alcança on-

de, às vezes, a razão nem chega perto. 

3. A tolerância deve ser exercida todos os 

dias. A instrução sobre o ideal de servir é 

tão importante que deve ser não apenas fa-

lada, mas vivida por todos os rotarianos em 

todos os momentos. 

4. Em todas as 

ocasiões: nas 

alegrias, nas lu-

tas, nas vitórias 

e nas derrotas, 

em qualquer 

tempo, a família 

rotária precisa 

agradecer a 

Deus pela opor-

tunidade de ser-

vir e estimular 

os companhei-

ros para o cum-

primento da 

missão. 

Creio que cada clube pode elaborar o 

seu manual, com suas características pró-

prias, mas o certo é que podemos não ape-

nas seguir um manual, mas viver o Rotary 

conforme as normas da organização.  

Vale destacar que no Rotary não luta-

mos por aplausos, lutamos por uma causa, 

a causa rotária. O meu desejo é que todos 

vivamos Rotary intensamente, lutemos pela 

paz e sempre em família. Que o brilho ad-

quirido neste ano rotário, possa nos trans-

formar num presente para o mundo, no pró-

ximo ano. 

O MANUAL DA FAMÍLIA ROTÁRIA 

Por Gercy Joaquim Camêlo  
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A humanidade e os seres que a inte-

gram evoluíram ao longo do tempo graças 

às contribuições feitas geração após gera-

ção. E esse legado, oferecido por nossos an-

tepassados — pais, familiares, comunidade, 

países e povos do mundo —, constitui o pre-

sente que vivemos e o futuro que é nossa 

responsabilidade construir. 

É nessa construção do futuro que o Ro-

tary dá seu apoio a partir daquilo que o tor-

na uma organização distinta e que está re-

presentado pelo conceito de Serviços Profis-

sionais. Servir a partir e nossa profissão, ou 

vocação, dá-nos oportunidade de ensinar 

nossos valores éticos por meio do exemplo 

e também de tratar os demais como gostarí-

amos de ser tratados. 

A observação de elevadas normas éticas 

nas atividades profissionais e empresariais 

é peça chave e insubstituível para o suces-

so de uma pessoa como ser humano e co-

mo rotariano. 

Desde o seu início, o Rotary enfatiza o 

lema Mais se Beneficia Quem Melhor Serve 

e faz disso base para suas ações. Hoje em 

dia, os princípios éticos do Rotary adquirem 

mais relevância do que nunca e nossa tare-

fa não é proclamá-los, mas exemplificá-los 

no âmbito de nossas profissões e ocupa-

ções por meio da conduta íntegra e hones-

ta.  

Compreender o verdadeiro conceito de 

Serviços Profissionais é conscientizar-se de 

que a felicidade que apoiamos e o serviço 

que prestamos aos outros por intermédio de 

nossa atuação profissional dão vida ao le-

ma Dar de Si Antes de Pensar em Si. É tor-

nar visível o verdadeiro espírito rotário e dar 

ao Rotary uma identidade diferente de qual-

quer outro tipo de organização semelhante. 

O Rotary é formado por pessoas que 

possuem interesses comuns e profissões 

distintas, e quando elas — com mente aber-

ta e mãos solidárias — dedicam-se ao servi-

ço para a comunidade, o conceito do que é 

o Rotary para a sociedade adquire um signi-

ficado muito mais profundo. 

Se o conceito de Serviços Profissionais 

não existisse, o Rotary reduzir-se-ia simples-

mente a uma organização de serviços pres-

tados à comunidade e, se anulássemos a 

Ética nos Serviços Profissionais, destruiría-

mos o conceito primário da conduta. Por is-

so, no Rotary, a Ética é um princípio que não 

tem fim. 

Neste mundo tão contraditório, no qual 

a maioria se interessa mais em ter do que 

em ser, é exatamente este o grande desafio 

que o Rotary e cada um de nós tem de en-

frentar, se de fato quisermos iluminar o 

mundo por meio de nossas profissões e vo-

cações. 

* A autora é Celia Giay, diretora 2013-

15 e vice-presidente do Rotary Internatio-

nal. 

O Exercício das Vocações 
Célia Giay 

JANEIRO: MÊS DOS SERVIÇOS PROFISSIONAIS 


